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RESUMO 

 

A aplicação do geoprocessamento para diagnósticos, análises e planejamento de políticas 

urbanas, vem sendo cada vez mais utilizada pelo poder público. O principal objetivo deste 

trabalho é testar as ferramentas de geoprocessamento para gerar um diagnóstico do 

atendimento da população da Regional Barreiro, município de Belo Horizonte, no que diz 

respeito à saúde e a educação. As fontes trabalhadas foram o Censo do IBGE/2000 para 

dados populacionais e dados fornecidos pela Prefeitura Municipal de Belo Horizonte, 

especificamente Administração Regional Barreiro como: relação de bairros por Unidade de 

Planejamento, relação das escolas estaduais e municipais e relação de centros de saúde. 

Para tratar os dados foram utilizados os softwares Excel e Mapinfo. Após o tratamento dos 

dados foram gerados mapas temáticos para análise. Os mapas gerados não permitiram a 

construção de um diagnóstico real do quadro da educação e saúde da regional Barreiro. 

Concluiu-se que os dados utilizados não eram suficientes para alcançar o objetivo do 

trabalho, ficou claro que a falta de detalhamento das informações obtidas impossibilitou a 

utilização plena de ferramentas de geoprocessamento.  
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1 – OBJETIVO 

Esta monografia tem como objetivo geral testar as ferramentas de geoprocessamento para 

gerar um diagnóstico do atendimento da população da Regional Barreiro saúde e à 

educação. 

1. 1 - Objetivos Específicos 

Analisar quais as Unidades de planejamento da Regional Barreiro são bem atendidas pelos 

serviços de educação e postos de saúde.  

Avaliar em que Unidades de Planejamento o número de postos existentes são ou não 

suficientes para o atendimento às faixas etárias de 0 a 4 anos e acima de 65 anos.  

Identificar o número de jovens por escolas dentro das Unidades de Planejamento e quais 

áreas necessitam de mais escolas.  

Identificar o atendimento escolar dentro de cada Unidade de Planejamento num raio de 500 

metros, e através disso verificar quais Unidades de Planejamento precisa de mais escolas.  
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2 – FUNDAMENTOS TEÓRICOS 

O Geoprocessamento é a área de conhecimento que utiliza técnicas computacionais, 

matemáticas e geográficas. Essa tecnologia envolve a coleta de dados georreferenciados 

(Cartografia, GPS, Sensoriamento Remoto e Topografia). Tendo como finalidade formar a 

base cartográfica que é elemento fundamental do Sistema de Informações Geográficas 

(SIG).  

O Sistema de Informação Geográfica (SIG) é uma ferramenta computacional formado por 

um conjunto de software, hardware e periféricos que permite a transformação de diversas 

fontes, sendo possível criar bancos de dados georreferenciados.  

O uso do geoprocessamento é uma técnica fundamental em pesquisas de órgãos públicos. 

Ele serve como apoio para diversas analises no âmbito público, para um possível 

planejamento. Exemplos de uso de geoprocessamento podem ser destacados, como 

análises urbanas, ambientais, localização de áreas de riscos, áreas de incidência de crimes, 

e diversos outros. 

Nos dias atuais sabe-se que a informação é um recurso valioso para o governo e que sem o 

uso adequado não é possível o desenvolvimento de qualquer nação. Portanto, o uso do 

geoprocessamento é fundamental para planejamento das políticas urbanas.  

Para tratamento de dados combinados ao uso do geoprocessamento é fundamental o 

conhecimento da cartografia. Para a elaboração de mapas são necessários conhecimentos 

teóricos. Portanto, tornou-se essencial aprofundar no estudo de mapas temáticos. 

Todo mapa é temático. Porém, os chamados mapas temáticos se diferenciam dos mapas 

gerais ou de base, que são altamente descritivos e geométricos. Os mapas temáticos são 

essencialmente analíticos e explicativos. O mapa temático deve ter um objetivo específico, 

uma mensagem a comunicar. Esses tipos de mapas devem ser de fácil visualização, 

entendimento, interpretação e memorização. Portanto, é necessário o conhecimento de toda 

a linguagem cartográfica para sua construção.  
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3 - ÁREA DE ESTUDO 

A área de jurisdição da Unidade Administrativa do Barreiro está localizada no município 

de Belo Horizonte/MG. Essa regional faz divisas com os municípios de Nova Lima (leste), 

Contagem (Norte), Ibirité (oeste) e Brumadinho (sul). É distante 18 km do centro do 

município de Belo Horizonte.  

 
Figura 1- Localização da Regional Barreiro 
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A Regional Barreiro possui uma população de aproximadamente 260 mil habitantes, 

distribuída em 90 bairros e vilas e possui também dois distritos industriais. 

A formação dessa regional iniciou-se no século XVII, sendo a principio uma colônia 

agrícola, onde se abrigaram negros, índios, agricultores, comerciantes e estrangeiros. Na 

década de 50, a região atingiu seu perfil industrial com a instalação da Cia. Siderúrgica 

Mannesmann, constituindo um núcleo industrial com forte concentração de operários, o 

que acarretou um grande crescimento da população no local.  

O desenvolvimento vinculado à indústria tradicional deu a Regional Barreiro um certo grau 

de autonomia em relação ao centro metropolitano, extrapolando os limites do município, 

polarizando 500 mil pessoas de municípios cornubados como Contagem e Ibirité. Portanto, 

essa região tem um potencial polarizador de atividades econômicas e serviços sociais 

básicos, não só para a população residente, como também aos municípios cornubados.  

O declínio das atividades industriais tradicionais vem se refletindo nos rendimentos da 

população dessa região que se caracteriza por baixos salários. A maioria dos jovens 

encontra dificuldades para entrar no ensino superior e ingressar no mercado de trabalho. 

A população local tem tradição participativa e uma categoria empresarial atuante (indústria 

e comércio), com expressiva representação no campo da liderança comunitária.  

Relação dos Bair ros do Barreiro por  Unidade de Planejamento: 
Unidade de 
Planejamento 

Bair ros 

Bairro das Indústrias Mannesmann, Bairro das Indústrias, Alta Tensão I e Alta Tensão II (parte). 
Lindéia Durval de Barros, Lindéia, Regina, Washington Pires, Tirol, Tirol I, II e III (parte), 

Piratininga, Marieta I e II 
Barreiro de Baixo Barreiro de Baixo, Olaria, Teixeira Dias, Santa Helena, Diamante, Tirol I, II e III 

(parte), Presidente Vargas, Átila de Paiva. 
Barreiro de Cima Milionários, Barreiro de Cima, Flávio Marques Lisboa, Araguaia, Vila Cemig, Alta 

Tensão I e II (parte), Cj. Hab. Bonsucesso, Vila Nova dos Milionários, Copasa, Cemig 
Jatobá Jatobá, Vale do Jatobá, Independência, Cj. Hab. Jatobá II (parte), Cj. Hab. Jatobá III, 

Cj. Hab. Jatobá IV, Antenas, Independência I, II, III e IV (parte) 
Cardoso Santa Cruz, Cardoso, Getúlio Vargas, Urucuia, Pongelupe, Cj. Jatobá II (parte) 
Olhos d’  Água Olhos D’água 
Barreiro-Sul Pilar (sul do Anel), Zona Rural (Serra do Curral), Independência I, II, III e IV (parte) 

Tabela 1 – Bairros pertencentes a Regional Barreiro por Unidade de Planejamento 
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4 - METODOLOGIA 

4.1 - Fonte 

A Prefeitura Municipal de Belo Horizonte oferece um serviço de atendimento a população 

através da disponibilização de dados nas unidades administrativas regionais como também 

via Internet. Os dados adquiridos para a realização da monografia referentes à população 

são do Censo do IBGE/2000 e foram utilizadas ainda: relações de bairros por Unidade de 

Planejamento, relação das escolas estaduais e municipais, relação de centros de saúde 

todos fornecidos pela Prefeitura Municipal de Belo Horizonte, especificamente, 

Administração Regional Barreiro. Também foi utilizada a base da Prodabel (mapas de 

trechos, bairros e limite das regionais) disponibilizados pela UFMG.  

4. 2 - Entrada de dados 

Para a criação dos mapas foi utilizado o software Mapinfo, sendo possível trabalhar as 

informações através de georreferenciamento, digitalização, criação de tabelas e cruzamento 

das informações.  

Primeiramente foram trabalhados alguns dados fornecidos pela prefeitura. O mapa com 

todas as regionais do município foi recortado, isolando somente a regional Barreiro. 

Também foi necessário recortar o mapa de bairros para localizá-los e para facilitar a 

identificação de algumas áreas. 

O mapa de Unidades de Planejamento cedido pela prefeitura (fig. 2) estava em formato de 

figura jpg. Então foi scaneado, georreferenciado e digitalizado, tornando possível trabalhar 

os dados de limite das unidades de planejamento. 
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Figura 2 – Mapa da Regional Barreiro com a divisão por Unidades de Planejamento 

 

O processo de entrada dos dados das escolas e postos de saúde consistiu em utilizar os 

mapas de trecho onde constam os logradouros e limite de regional Barreiro, criando-se 

tabelas distintas de localização das escolas estaduais e municipais e postos de saúde. 
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Após essa etapa foi necessário trabalhar os dados do censo do Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estática (IBGE) ano 2000 (anexo). Sendo possível criar novas tabelas no 

software Excel, estabelecendo novos grupos de faixas etárias. O critério escolhido para 

estabelecer as faixas etárias foi em função da maior necessidade de atendimento público 

seja da área de saúde ou de educação. Possibilitando trabalhar as informações de acordo 

com os objetivos traçados 

Foi gerado banco de dados (planilha Excel) com as seguintes informações: 

1 - Número de postos de saúde 

2 - Número de crianças 0 a 4 anos – adotou como referência essa idade para trabalhar os 

postos de saúde, pois essa faixa etária é a que mais necessita de cuidados médicos.  

3 – Número de idosos (acima de 65 anos) – essa faixa etária também necessita de maiores 

cuidados médicos.  

4 - Densidade de postos de saúde: Soma do Número de jovens (0 a 4 anos) e Número de 

idosos (acima de 65 anos) dividido pelo número de postos de saúde.  

5 - Número de jovens 5 a 19 anos – adotou-se como referência essa faixa etária porque 

essa faixa etária a que mais necessita de escolas. 

6) Número de escola.  

7) Densidade de escolas: Numero de jovens (5 a 19 anos) divido por escola 

Essa planilha (tab. 2) foi transportada para o programa Mapinfo, sendo possível à geração 
dos mapas.  
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Tabela 2 – Dados das Unidades de Planejamentos Regional Barreiro 

4. 3- Geração dos Mapas Temáticos 

4.3.1 -Mapas de escolas 

Os mapas temáticos foram gerados no software Mapinfo. As informações utilizadas para 

gerar os mapas temáticos e cruzar as informações dos mesmos foram retiradas da tabela de 

dados (tabela 2) criada no Excel fazendo uma junção com a tabela do mapa da Unidade de 

Planejamento gerada no software Mapinfo. 

Portanto, produziu-se um mapa temático (fig. 3) com o objetivo de visualizar a quantidade 

de escolas por Unidade de Planejamento. O intervalo utilizado foi quebra natural.  
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Figura 3 – Número de escolas por unidades de planejamento 
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O segundo mapa temático foi gerado utilizando-se a variável “escola”  (número de escolas) 

em intervalos iguais e faixa etária (Número de jovens 5 a 19 anos) construída com 

símbolos graduados. 

 

 

 

Figura 4 – Mapa número de Escolas e números de jovens de faixa-etária (5 a 19 anos) 
 
 

 



 

 

17

A construção do terceiro mapa baseou-se no “Estatuto da criança e do adolescente”  

capítulo IV – art. 53 em que destaca que as crianças e os adolescentes têm vários direitos e 

entre eles o item V que diz que “o acesso à escola pública e gratuita e próxima de sua 

residência” . Baseando nesse parâmetro, foi gerado o terceiro mapa temático de provável 

atendimento de cada escolas num raio de 500m dentro de cada Unidade de Planejamento. 

(Fig. 5). 

 

Figura 5 – Atendimento escolar num raio de 500 metros Regional Barreiro 
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4.3.2 - Mapa da Saúde 

Gerou-se um mapa temático de símbolo graduado para visualizar a soma da população por 

faixa por faixa-etária de (0 a 4 anos acima de 65 anos).por Unidade de Planejamento. 

Consta também neste mapa a espacialização do número de postos de saúde dentro de cada 

Unidade de Planejamento. 

 
Figura 6 – Número de postos de Saúde dentro da Regional Barreiro e total de atendimento 
da população de faixa etária de 0 a 4 anos e acima de 65 anos 
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5 - CONSIDERAÇÕES FINAIS 

De acordo com os mapas pode-se definir que as o atendimento na Regional Barreiro 

caracteriza-se por: 

Unidade de Planejamento L indéia 

Nessa região o número de atendimento por escolas é razoavelmente bom, mas necessita de 

construção de mais escolas. Percebe-se que tem um alto número de jovens da faixa etária 

entre (5 a 19 anos), alto número de escolas e apresenta também um alto índice de jovens 

por escolas. Entretanto, tem ainda poucas áreas não atendidas considerando o parâmetro de 

raio de 500 metros da escola.  

Apresenta o maior número de postos de saúde e o maior número de crianças na faixa de 

crianças (0 a 4 anos) e idosos (acima de 65 anos), por Unidade de Planejamento da 

regional Barreiro. Devido a esses números altos é possível levantar a hipótese de que essa 

região seja bem atendida pelo postos de saúde.   

Unidade de Planejamento Jatobá 

Apresenta um número elevado de escolas e.número elevado de jovens, e alto índice de 

jovens por Unidade de Planejamento. A construção do anel de 500 metros de distância das 

escolas mostra que ainda há duas áreas sem atendimento. Portanto, essa área, 

provavelmente, necessitaria de um número maior de escolas. 

O número de postos de saúde nessa região é baixo. A quantidade população de crianças (0 

a 4) e idosos (acima de 65 anos) é alta. Percebe-se que essa região não é bem atendida e 

necessita da construção de postos de saúde.  

Unidade de Planejamento Barreiro de Baixo 

Apresenta número alto de jovens e número de escolas não muito alto, o que leva um 

número grande de alunos por escolas. Em relação ao atendimento escolar num raio de 500 

metros são visualizadas algumas áreas sem atendimento. 

O número de crianças (0 a 4anos) e idosos (acima de 65 anos) nessa região é relativamente 

alto. Quanto ao número de postos de saúde é pouco para atender ao grande número de 
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população da faixa etária pesquisada. Portanto conclui-se que essa região não é bem 

atendida.  

Unidade de Planejamento Cardoso 

O diagnóstico é bem parecido com o da Unidade de Planejamento Barreiro de Baixo. 

Destaca-se aqui a concentração das escolas num determinado ponto, o que leva ao não 

cumprimento do Estatuto da criança e do Adolescente no que diz respeito à distância da 

escola.  

O número de postos de saúde nessa região é muito baixo para a população jovem e idosa 

residente. Portanto, essa região não é bem atendida, ou seja, necessita de mais postos de 

saúde.  

Unidade de Planejamento Bair ro da s Industr ias.  

Apresenta um índice baixo de escolas por Unidade de Planejamento e um pequeno número 

de jovens. Em função disso, essa região deve ser bem atendida, apesar de ter poucas 

escolas.  

Quanto à saúde, essa região tem um baixo número de postos de saúde, mas também 

apresenta uma população de jovens e idosos muito baixa. Assim, percebe-se que 

provavelmente essa região não tem problemas nesse tipo de atendimento.  

Unidade de Planejamento Barreiro de Cima 

É a região que tem maior número de jovens por escolas. Há muitas áreas fora dos anéis de 

500 metros a partir da localização das escolas. Essa região não é bem atendida.  

O número de postos de saúde é insuficiente para a população jovens e idosas dessa região, 

que é muito alto na faixa etária pesquisada.  

Unidade de Planejamento Barreiro Sul e Unidade Planejamento Olhos d’água 

O número de escolas e jovens é baixo. Grande parte da Unidade de Planejamento Barreiro 

Sul está localizada a Serra do Curral. Assim, essa área não concentra uma população que 

necessita de muitas escolas. Portanto, é bem atendida.  

O número de postos de saúde e números de jovens dessa região é baixo. Portanto essa área 

não necessita de postos de saúde.  
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6 – CONCLUSÃO 

Esta monografia tinha como objetivo utilizar as ferramentas de geoprocessamento para 

geração de mapas temáticos que possibilitassem a análise e construção de um diagnóstico 

do quadro da educação e saúde da Regional Barreiro - BH. Entretanto, os dados tratados 

não foram suficientes para concluir a monografia. Não se pode afirmar com certeza se as 

Unidades de Planejamento - UPs, subdivisão administrativa da Regional, formada por um 

conjunto de bairros, são ou não bem atendidas tanto em relação à educação quanto à saúde. 

Seria necessário um nível maior de detalhamento das informações obtidas junto a 

Prefeitura Municipal. Por exemplo, os dados agrupados por Unidade Administrativa e não 

por bairro ou setor censitário, generaliza a região inviabilizando qualquer conclusão: a 

população não é uniformemente distribuída, logo é imprescindível considerar os locais de 

maior ou menor concentração populacional para se concluir sobre um bom atendimento ou 

não de qualquer tipo de serviço. Outros problemas podem ser listados: 

• As escolas não foram pesquisadas. Portanto, não se considerou quanto alunos estão 

matriculados ou qual sua capacidade de atendimento. Deveria-se considerar, no 

mínimo se a escola atende só 1o grau ou se 1o e 2o graus. O ideal seria, inclusive, obter 

o número de alunos por série e faixa etária de cada escola.  

• Não se pesquisou os dados de atendimento dos postos de saúde. Seria importante 

considerar o número de atendimentos por faixa etária par cruzamento com os dados do 

IBGE. 

• Um outro problema que se coloca é que a população residente pode ter preferência por 

um atendimento de saúde fora de sua UP de origem assim como pessoas externas a UP, 

inclusive de município vizinho, podem procurar atendimento na UP considerada.   

Portanto, o trabalho necessitava de uma pesquisa muito mais detalhada para se alcançar o 

objetivo pretendido. A falta de informações inclusive inviabilizou a utilização das 

ferramentas disponibilizadas pelo geoprocessamento. 
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8 – ANEXOS 
 
 

 

 
 
Fonte: IBGE. Censo Demográfico - 2000. 

 


